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AS IDEIAS E PRÁTICAS DA 
CULTURA MAKER SÃO UMA 
FORMA PROPÍCIA E FAVORÁVEL 
PARA CRIAR CONEXÕES ENTRE 
A ENORME QUANTIDADE DE 
CONHECIMENTO DISPONÍVEL E 
A REALIDADE CONCRETA. 

CULTURA MAKER... MOVIMENTO 
QUE NOS APROXIMA DO 
“CONHECIMENTO – CIENTÍFICO 
E PROJETUAL” ATRAVÉS DO 
“FAZER”

O acesso à Internet e aos espaços colaborativos 
mudaram a relação das pessoas com suas 
criações.
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DIY (DO IT YOURSELF)

FAÇA VOCÊ MESMO

Embora a cultura maker tenha como bandeira o conceito acima 
citado, hoje o movimento promove o trabalho em equipe, a 
transferência e produção de conhecimento em comunidade 

e a anulação do individualismo,  postulando  “Faça com os 
Outros”.

 
 (DIWO. Faça isso com os outros / Do It With Others)

INTRODUÇÃO / O INICIO DO MOVIMENTO MAKER

Podemos dizer que a cultura maker contemporânea 
nasceu da identificação com o movimento cultural que 
se popularizou na década de 1950 “Faça você mesmo”, 
manifestando-se, na época, sobretudo, em atividades 
como artesanato, música e eletrônica.



O MOVIMENTO 
MAKER EM TÓPICOS
1• Propor UM IMPULSO para um novo sistema 

produtivo e de consumo sustentável.

2• Propor MUDANÇA de mentalidade 
(proatividade).

3• Propor IMPULSO e PROMOÇÃO da INOVAÇÃO, 
do DESIGN e do trabalho MULTIDISCIPLINAR.

4• DOTAR as pessoas e empresas de recursos 
e ferramentas baseadas em metodologias 
ágeis, PROMOVENDO novas formas de 
trabalhar. 

5• Propor mudança no modelo educacional.

6• Propor o COMPROMETIMENTO com a 
sustentabilidade do sistema produtivo.

O movimento maker é um novo padrão de 
criação, produção e consumo.  Produtos quase 
únicos, personalizados (tangíveis e intangíveis), 
resultantes da interação entre makers (criadores e/
ou fazedores) e consumidores.

O MOVIMENTO MAKER EM TÓPICOS 03



O QUE É UM MAKER SPACE 
OU FABLAB?
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O QUE É

UM MAKER SPACE OU FABLAB?

Um espaço de produção em escala 
pessoal que reúne máquinas controladas 
por computadores capazes de fabricar 
(quase) qualquer coisa.

Servem e funcionam como catalisadores 
para uma mudança de paradigma 
no modelo de consumo, produção e 
transferência do conhecimento, utilizando 
ferramentas de fabricação digital para tal 
transformação. Corte a laser, impressão 
3D, router cnc, entre outros.

É um lugar de aprendizagem, formação, 
investigação e práticas, onde se incentiva 
a co-criação, a colaboração e a troca de 
conhecimentos.
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OU FABLAB?

UM CONCEITO INOVADOR PARA A P&D. UMA 
REVOLUÇÃO PARA A INDÚSTRIA, A EDUCAÇÃO E O 
EMPREGO, COM IMPACTO SOCIAL E AMBIENTAL (ODS).

QUALQUER PESSOA, EMPRESA 
OU INSTITUIÇÃO COM UMA 
IDEIA PODE MATERIALIZAR O 
SEU PROJETO, UTILIZANDO 
TECNOLOGIAS DE FABRICAÇÃO 
DIGITAL, ALÉM DE PERCEBER NA 
PRÁTICA QUE TODOS PODEMOS 
SER AGENTES TRANSFORMADORES 
DA REALIDADE, CAPAZES DE 
PARTICIPAR ATIVAMENTE NAS 
MUDANÇAS TECNOLÓGICAS 
E SOCIAIS DE QUE O MUNDO 
NECESSITA.

UM MAKER SPACE OU FABLAB EM 
IMAGENS E POUCAS PALAVRAS. #1
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IMAGENS E POUCAS PALAVRAS
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UM MAKER SPACE OU FABLAB
EM IMAGENS E POUCAS PALAVRAS. #2

Cada Maker Space ou FabLab é diferente um do 
outro, vai depender do contexto em que surja:   
alguns são especializados em eletrônica, outros 

em impressão 3D, artes, educação, etc. 
Em definitivo, é a comunidade que utiliza e 

visita quem determinará a sua identidade e as 
soluções que ali surjam.
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DINÂMICA DESSES ESPAÇOS?

ONDE SURGE O CONCEITO E A DINÂMICA

DESSES ESPAÇOS?

QUAL É A DIFERENÇA ENTRE UM

MAKER SPACE E UM FABLAB?

O conceito do FabLab surgiu em 2001 no Center for Bits and 
Atoms do MIT, criado por Neil Gershenfeld, seu diretor.

De acordo com a definição da Fab Foundation, para SER 
um FAB LAB e FAZER parte da REDE GLOBAL FAB LABS, é 

necessário atender aos requisitos apresentados em sua 
“carta de princípios” (Fab Charter).

Fablabs.io é a rede social on-line da comunidade inter-
nacional Fab Lab. É a lista oficial de Fab Labs que com-

partilham os mesmos princípios, ferramentas e filosofia 
em torno do futuro da tecnologia e do seu papel na 

sociedade.

O Centro para Bits e Átomos 
do MIT é uma iniciativa 
interdisciplinar que explora 
a fronteira entre a ciência da 
computação e a ciência física. 
O CBA estuda como transfor-
mar dados em coisas e coisas 
em dados. Administra insta-
lações, administra programas 
de pesquisa, supervisiona 
alunos, trabalha com patro-
cinadores, cria startups e faz 
divulgação pública.



08 FP_MAKER SPACE. BH. MG. BRASIL
PARCERIA COM A AIC

BH. BRASIL

A criação e implementação do espaço resultam da parceria entre Mario Suarez, fundador
de PendolariComAr e a AIC - Agência de Iniciativas Cidadãs. Belo Horizonte. MG.

Vídeo Visita a FP_MakerSpace. BH. Brasil. 
Clique e Assista >   https://www.pendolari.com.ar/fp-makerspace-br-VideoVisita.mp4
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SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

OFERTA. SERVIÇOS E CONTEÚDOS. 

UM ESPAÇO ONDE AS 
PESSOAS SE ENCONTRAM, 
APRENDEM JUNTAS E 
MATERIALIZAM IDEIAS 
INOVADORAS.

1- SERVIÇOS E TECNOLOGIAS:
Trabalhos baseado em 
Problemas, em Equipes, em 
Projetos.

Prototipagem. Inovação.

Dinâmicas ágeis. 

Grupos de trabalho 
co-participativos e 
multidisciplinares. 

Corte e gravado a laser. 
Roteador CNC. Impressora 
3d. Eletrônica, entre outros.
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SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

OFERTA. SERVIÇOS E CONTEÚDOS. 
2- OFICINAS DE CAPACITAÇÃO:



2.1- Workshops em grupo para permitir a experimentação de práticas e 
princípios do UNIVERSO MAKER. Trabalho por projeto, mudança contínua, 
adaptação ao sistema e estrutura do seu ambiente, exploração de novas 
oportunidades para obter o máximo desempenho de suas atividades 
habituais.

2.2- Treinamentos para empresas e escolas, aproveitando as ferramentas de 
fabricação digital e o espaço de coworking.

2.3- Implementação de Novos Espaços Makers [Consultoria]. Apoio na 
implementação de Espaços Makers numa empresa, escola ou universidade. 
Ajuda para construir seu modelo de negócio, auxiliá-lo na compra de 
máquinas, treinamento e conexão com outros laboratórios.

• Hackathons. Dia ou série de dias em que um produto é explorado para colher 
novas ideias e explicar suas possibilidades.

• Feiras Makers. Evento para “celebrar artes, artesanato, engenharia, projetos 
científicos e faça você mesmo”.

• Brainstorming de produtos. Sessões para encontrar formas alternativas e 
criativas de utilização de um produto.

• Hack de produto. Sessões para encontrar formas alternativas de utilização, 
adaptando e modificando um produto.

• BootCamp de Inovação. Sessões de formação para empresas que procuram 
soluções numa perspetiva multidisciplinar, design thinking, tecnologia e 
prototipagem.

• Teste de produto. Projetado para aquelas empresas que desejam testar e 
deixar o público experimentar um produto.

3- WORKSHOPS E EVENTOS:

11OFERTA. SERVIÇOS E CONTEÚDOS. 
SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA
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CULTURA MAKER

CASOS
APORTES REAIS  DA CULTURA MAKER.

NA  EDUCAÇÃO, NO 
TRABALHO E SEU IMPACTO 
SOCIAL E AMBIENTAL.

PODEMOS PENSAR 
NUMA VERDADEIRA 
MUDANÇA DE 
MENTALIDADE, 
INCLUINDO IDEIAS 
DA CULTURA MAKER 
PARA PROMOVÊ-LAS 
NA EDUCAÇÃO E NO 
TRABALHO.



CASOS_ A CULTURA MAKER 
NA EDUCAÇÃO #01
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CASOS

A CULTURA MAKER NA EDUCAÇÃO #01
O movimento maker começou a chamar a atenção dos 
educadores, apresentando-se como uma estratégia eficaz 
para despertar o interesse de crianças, adolescentes 
e adultos pelas disciplinas Steam (ciências, tecnologia, 
matemática, artes, engenharias).

Imagens de jovens entre 22 e 25 anos, participando em mesas coletivas e multidisciplinares, no 
desenvolvimento de projetos. FabLab UNSAM. Buenos Aires. Argentina. 2023

... “ É quando o aprendiz é protagonista, do próprio aprendizado, 
mas não aprende só, aprende junto e junto aprende mais. Aprende 

a colaborar, a criar, a negociar, a resolver problemas, aprende a 
gostar de aprender ”... (texto: FabLab REC)



14 CASOS_ A CULTURA MAKER E SEU 
IMPACTO SOCIAL

CASOS

A CULTURA MAKER E SEU IMPACTO SOCIAL

Atualmente, a participação dos diferentes agentes da 
sociedade é considerada fundamental para a promoção 
do emprego, proporcionando apoio à aquisição de novas 
competências que lhes permitam conseguir um emprego. 
Estos efeitos são especialmente benéficos no caso de 
pessoas em risco de exclusão social.

Imagens de de cursos e projetos ofertados: “Del Modelado a la Fabricación Digital” e apresentação do 
curso / oficina: Impressão 3D com Saída Laboral. FabLab UNSAM. Buenos Aires. Argentina. 2023

O MAKER SPACE DEVE TER, ENTRE SEUS 
OBJETIVOS: OFERECER SEUS SERVIÇOS 
A ESTUDANTES, COMUNIDADE E/OU 
MORADORES DE COMUNIDADES VIZINHAS, 
MUITAS DELAS VULNERÁVEIS COM O OBJETIVO 
DE INCENTIVAR AS OPORTUNIDADES DE 
EMPREENDEDORISMO LOCAL.



CASOS_ A CULTURA MAKER E SEU 
IMPACTO SOCIAL E AMBIENTAL
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CASOS

A CULTURA MAKER E SEU IMPACTO 
SOCIAL E AMBIENTAL  #01

Consistiu na Criação, produção e fabricação da SINALIZAÇÃO 
e CENÁRIOS DO ENCONTRO GLOBAL DO MOVIMENTO B. 
Mendoza. Argentina. 2019.

A solução proposta foi inspirada na economia circular e na 
regeneração e ressignificação dos materiais utilizados. O 
CONCEITO CENTRAL E OBJETIVO FOI IMPRESSÃO ZERO. NÃO 
FAZER IMPRESSÕES USANDO  TÉCNICAS TRADICIONAIS PARA A 
FABRICAÇÃO DAS PEÇAS GRÁFICAS E DO CENÁRIO.

TODOS OS MATERIAIS FORAM ADQUIRIDOS DE 
COOPERATIVAS DE RECICLADORES URBANOS, E NO 
TOTAL FORAM UTILIZADOS 450 KG DE PAPELÃO E 90KG 
DE PET, ENTRE OUTROS.

O trabalho foi desenvolvido integralmente no FP_MakerSpace. Mendoza. Argentina.
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CASOS

A CULTURA MAKER E SEU IMPACTO 
SOCIAL E AMBIENTAL  #02
O trabalho foi realizado por uma equipe de 15 voluntários, estudantes da UNCUYO. 
No processo, os integrantes puderam vivenciar um novo modelo de trabalho, 
gerando suas primeiras abordagens para tarefas práticas em ambiente aberto.

Entre alguns dos objetivos alcançados:
• os 450 kg de PAPELÃO significaram 7 árvores adultas não cortadas. Isso economizou 162 mil 
litros de água. Obs.: Uma árvore adulta viva produz oxigênio anualmente para 4 pessoas.
• 90 kg de PET equivalem a 93 kg de etileno economizados, o que significa 3.534 litros de água 
economizados e mais de 500 kw de energia não utilizada.
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CASOS

A CULTURA MAKER NA EDUCAÇÃO #02

O hardware de código aberto dá às pessoas a liberdade 
de controlar os seus desenvolvimentos tecnológicos, ao 
mesmo tempo que compartilha conhecimento e incentiva o 
comércio através da troca aberta do design das criações.

* Garantir que os projetos de hardware de código aberto sejam éticos e acessíveis é 
parte de nossa missão.

Algumas fotos da fabricação de um espectrofotômetro de baixo custo (Detector multifuncional 
para análises químicas de líquidos). Equipamento doado ao lab. de química da Escola “pública” 

de Ensino Médio UNSAM. FabLab UNSAM. Buenos Aires. Argentina. 2023

PROMOVER O DESENVOLVIMENTO E A ADOÇÃO DE 
TECNOLOGIAS ABERTAS PARA A INVESTIGAÇÃO 

CIENTÍFICA E A EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS, 
ESPECIALMENTE PARA ESCOLAS COM ORÇAMENTOS 

LIMITADOS, DEVE SER UM DE NOSSOS OBJETIVOS.
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NO MERCADO

 

1- Processo executivo e fabricação de uma escada projetada pelo atelier de 
arquitetura Of Studio. Inglaterra. 2- Fabricação maqueta Projeto “Parque da Memória 
/ Campo de Mayo”. Província de Buenos Aires. Arg. 3- Design e fabricação Turbina 
eólica (Wind turbine). Fabricado inteiramente no FabLab. Equipamento utilizado em 
performance numa residência artística na Alemanha. 4- Design e fabricação Mesa 
(protótipo de mobiliário). Uniões: Somente encaixes (juntas). Sem parafusos, sem 
pregos. 5- Design e fabricação Bike ON BUS. Mobilidade urbana / Integrador. Sistema 
híbrido, integrador e compatibilidade de 2 meios de transporte, bicicletas e ônibus. 6- 
Design e fabricação GUAIKID Mobilidade urbana / Urban Bike trailer.

CASOS
A FABRICAÇÃO DIGITAL NA ARQUITETURA, 
NAS ARTES E NO DESIGN.



CASOS_ A FABRICAÇÃO DIGITAL 
NO MERCADO
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CASOS
A FABRICAÇÃO DIGITAL NA ARQUITETURA, 

NAS ARTES  E NO DESIGN.
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ONDE ESTÁ

FP_MAKER SPACE. BH. BRASIL

CONTATO

Plug Minas / Núcleo das Juventudes.
R. Santo Agostinho, 1441 - Horto Florestal, Belo Horizonte - MG, 31035-490. Brasil.

Mario Suarez. Diretor e fundador.

+55 31 97225 8886

ms@mariosuarez.net

https://www.pendolari.com.ar/

@PendolariComAr

@fp_makerspace
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ENVOLVER-SE 
FISICAMENTE NOS 
PROCESSOS E PODER 
CONCRETIZAR IDEIAS 
EM CONJUNTO COM 
OUTRAS PESSOAS É 
UM FORTE INCENTIVO 
À CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO, 
TRAZENDO GRANDE 
SATISFAÇÃO 
INDIVIDUAL, GRUPAL E 
SOCIAL.
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SOBRE _

MARIO SUAREZ. BIO / TRAJETÓRIA

1962 1985

Mendoza. 
Argentina.

Buenos Aires. 
Argentina.

Estudei: • Escuela de 
Dibujo y Pintura 
Fernando Fader. 
• Oficina de desenho 
Eduardo Tejón. 
• Facultad Ciencias 
Económicas San 
Francisco. • Facultad 
Psicología Aconcagua.

Estudei: • Escuela 
Nacional de Bellas Artes 
Prilidiano Pueyrredón.
• Oficina de desenho 
Roberto Paez. 
• Oficina de pintura Luis 
Felipe Noé. 
• Facultad de Arquitectu-
ra, Diseño y Urbanismo. 
DG. UBA.

1992/9

Belo Horizonte. 
MG. Brasil.
Diretor de arte. Vetor. 
Comunicação e Informatização 
Empresarial. 
Sócio fundador e Diretor de 
Criação. 
Visão Criativa Comunicação - 
VCC.

São Paulo. 
SP. Brasil.
• EXPO Grupo AZAR. SESC. 
Pompeia. Artista membro 
do grupo.
• Conceitualiza se produz 
Projeto Babel. SESC. 
Pompeia.

Torino / Milano. 
Italia.
Diretor Criativo. EVENTS MEDIA Srl. Comunica-
zione. 
Diretor Criativo BONAPARTE48. Uficcio Stampa 
e Comunicazione Integrata. 
Participei da criação do "Progetto CLUSTER. 
Città, Diseño, Innovazione "
Conteúdos. Criação. Diretor de arte. Editor 
fotográfico e Coordenação de colaborações 
Sul-Americanas. Magazine CLUSTER.  Città, 
Diseño, Innovazione.

2000/6

Belo Horizonte. MG. 
Brasil.  Torino. Italia.
Diretor de arte. ProBrasil. Propa-
ganda / PDV Design.
Diretor de Criação. Editor 
fotográfico e Coordenação de 
colaborações sul-americanas. 
Magazine CLUSTER.  Città, Diseño, 
Innovazione.

2006/7

Torino. 
Italia.
Diretor de Criação. Cluster  Srl. 
Diretor de Criação. Grupo 
DORAPAL SpA.
Sócio Fundador e Diretor 
Criativo. 
mariosuarez_Design

2008/10
Belo Horizonte. 
MG. Brasil.  
Torino. Italia.
Diretor Criativo. 
mariosuarez_Design Sócio fundador Empreendimento

Pendolari Biciclette. Urban 
Mobility.

2011/5
2016

Buenos Aires / Mendoza. 
Argentina.

2011/5
2016

Identidade Corporativa [Branding] Publicações Institucionais Design Promocional. Comunicação Design Editorial Design de Conteúdo Design Digital [Interativo] Design de Embalagens Design de Infraestrutura. Ambiental Criação do Empreendimento PendolariComAr. Criação. Implementação e Direção: FP_MakerSpace Criação. Implementação e Direção: FabLab UNSAM

 Identidade Corporativa. Vecchio Sogno Restaurante. BH. BRASIL. D.P. Comunicação. Advertising. Duplo Ofício / ONG. Abrace. MG. BRASIL. D. Conteúdo. País Hóspede BRASIL. TO SHARE. Turim. ITÁLIA.D.E. Livro IL CERCHIO DEL TEMPO.  SEA - Aeroporti. IT. Milão. ITÁLIA. D. Embalagens. Limited Edition IRAC. Turin. ITÁLIA. Infraestrutura. Revitalização Conj. IAPI.AkzoNobel. Belo Hte. BRASIL.

 Identidade Corporativa. OFF. Paraty em Foco. Rio de Janeiro. BRASIL.

 Identidade C. Istituto Ricerche Applicazione di Cosmesi. Turin. ITÁLIA.

P. Institucionais. Value Report. ZAMBON Group. ITÁLIA.

P. Institucionais. Company Profile. Cluster. Sr.L. Turim. ITÁLIA.

P. Inst. Company Profile. Gruppo L&P. Merchant Bank. Milão. ITÁLIA.

D.P. Comunicação. Advertising. I.M.D.C. Belo Horizonte. BRASIL.

D.P. Comunicação. Folder Promocional. Zambon Group. ITÁLIA. D.E. Livro Clássicos do AR e da TERRA . M.M.Br. Rio de Janeiro. BRASIL.

D.E. Cluster Magazine. Cluster. S.r.L. Turim. ITÁLIA.

D. Conteúdo. Light Design. LnaC. / Eletrobras. Rio de Janeiro. BRASIL.

D. Conteúdo.  Projeto BABEL. SESC / PBH / B.Rural. São Paulo. BH. BRASIL.

D. Conteúdo.  Feebbo Brasil. Pesquisas de Mercado Online. BR/ES.

D.D. (Interativo). Instalação INTERACTORS_v.2. USIMINAS. MG. BRASIL.

D.D. (Aplicativo). QSPP. Belo Horizonte. BRASIL.

D.D. (WebSite). AB+. Turin. ITÁLIA.

D. Embalagens. Kit Promocional. MBR / Fabrika. Belo Horizonte. BRASIL.

D. Embalagens. Nicolao Profumiere Reale. Turin. ITÁLIA.

Ambiental. Expo Pulso Iraniano. Inst. OI Futuro. Belo Horizonte. BRASIL.

Ambiental. AB+. Luxury Home. Turin. ITÁLIA.

Tinta sobre papel. 35x25cm. 1985

Acrílico sobre papel. 90x65cm. 1989

# 87

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

# 87

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.Tinta sobre papel. 25x35cm. 1986

# 83

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

Acrílico sobre tela. 200x100cm. 1992

Acrílico sobre telal. 200x100cm. 1992

Acrílico sobre tela. 300x180cm. 1991

# 87

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

# 83

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

# 85

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

Acrílico sobre tela e madeira. 200x200x800cm. 1993
# 81

<<_Obras sobre lona, madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: 2x2x15m.

El Perseguidor. Buenos Aires. Mendoza. Argentina. 
Santiago. Chile.

Tinta e Acrílico sobre papel. 60x40cm. 1992

Acrílico sobre tela e madeira. 600x600x500cm. 1993/4

Acrílico sobre tela e madeira. 600x600x500cm. 1993/4

La Divina Comedia Humana. Buenos Aires. Argentina.
São Paulo. Brasil. Belo Horizonte. MG, Brasil.

# 85
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Argentina.

Carvão, Verniz e Colagem s/ madeira. 200x180cm. 1995

Carvão, Verniz e Colagem s/ madeira. 100x90cm. 1996

Carvão, Verniz sobre madeira. 200x50cm. 1996
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<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
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projeto BABEL. 1995.São Paulo. RJ. Brasil.
Belo Horizonte. MG. Brasil. Buenos Aires. Argentina.

# 71

consciente de que ele será o “alavancador” de questões inerentes à obra e, por conse-
qüência, à arte. Trafegando entre o desenho, a pintura e o objeto, a obra de Mario vem
carregada de uma sensualidade orgânica; seja pelo uso de corpos estranhos, como ani-
mais e metais, seja pelo modo como ele encerra esse “estranhamento” dentro do objeto
construído, criando uma “pictoriedade” própria. O fato de lidar com as artes gráficas,
manuseando todos os dias signos, em que o mais importante é a comunicação, não seria
exagero dizer que a produção deste artista é uma bem acabada formalização da estética
da pop arte, em que a construção de um novo signo nasce da desconstrução de seu pri-
meiro sentido, emprestando-lhe um novo conceito.    
Paulo Reis. Rio de Janeiro, 1998

archivos de texto e imagen. Belo Horizonte. MG
Rio de Janeiro. RJ. Brasil.
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el lenguaje, la memoria. Vos me decís carbón, barniz, resina, y yo entiendo el tiempo, el
lenguaje, la memoria.
Porque una cosa es una cosa y otra cosa es otra cosa, veo a través de tus cuadros una
genealogía en la que se entrelazan el Informalismo vital de Greco, la Nueva Figuración
del Yuyo Noé y de Jorge de la Vega, el Arte Político de los 60 porteños con la sentidas
lecturas de una biblioteca singular: Octavio Paz, Julia Kristeva, Italo Calvino, Alejandro
Dolina.
Imágenes e  textos  como los archivos de texto e imagen guardados en la memoria de la
computadora. Y es ahí donde se abre la grande cuestión de tu trabajo: ¿cómo represen-
tar, con una técnica anacrónica como la de la pintura, la tecnología digital? Vos buscás
dentro  de la  máquina  la  materialidad de hardware, las partes visibles del mecanismo
incomprensible, el cerebro, ¿el corazón? de la máquina. Lo abrís y lo mostrás. 
De esa manera, como inmensos circuitos integrados de memoria tus pinturas muestran
como se conservan y articulan los recuerdos. Desde pequeñas anotaciones a enormes
discursos, desde imagenes arquetípicas a delicados esquemas todo se guarda dentro de
esa camada espesa de barniz ambarino.
¿Entendés ahora lo que te conté del ruso y el ámbar? Porque lo que atrae más en tus
pinturas es esa superficie profunda de barniz dorado donde naufragan las palabras, los
signos, las imágenes. Esos espacios en que todo parece estar en suspensión, congelado,
escamoteado del paso inexorable del tiempo; preso para siempre, como os granos de
polen o los insectos, en la piedra de ámbar. Y vos, el ruso, el extranjero, estás en el
medio de la multitud ofreciendo a los otros, memorias, archivos de texto e imagen, restos
de historias encapsuladas en densas placas doradas. Como un sol líquido. Eso es todo.
Besos Piti
María Angélica Melendi, Belo Horizonte, 1998

------

Como bem lembrou Harold Rosemberg, a arte contemporânea está fadada a ser um cen-
tauro: metade palavra, metade obra. Mas isso de forma nenhuma anula as questões cru-
ciais da arte neste fim de milênio. Talvez o crítico, na sua visão formalista, não compre-
endesse o que estava se propondo naquele momento. Nos dias de hoje, é impossível ser
pré-Duchamp ou Beuys, mesmo sem sabermos no que vai dar este monstro chamado
arte contemporânea. Bem, todas essas digressões não passam nem ao largo da produ-
ção, nem a influenciam muito, desde que o artista tenha consciência disso e não busque
longe da sua obra questões que não lhe dizem respeito. 
Isto tudo me ocorre porque, ao olhar para a obra de Mario Suarez,
me pergunto quanto significado pode estar contido nela, que, por si só, é um tanto
híbrida  no  uso  de  linguagens  e de materiais. Aponto a influência da arte gráfica, pois
claro, o artista, como tantos outros, trabalha nesta área. Mas, para mim, o que está por
trás de alguns signos que se apresentam em sua obra é um resíduo da grande arte con-
ceitual, de um Kosuth, por exemplo, com grande influência do grafismo pop.
Elementar...
Sua obra carrega elementos visuais do cotidiano, mesmo banais, que o artista emprega

# 69

archivos de texto e imagen. Belo Horizonte. MG
Rio de Janeiro. RJ. Brasil.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Carvão, Verniz e Acrílico s/ tela. 200x50cm. 1997

Carvão, Verniz e Giz sobre madeira. 300x150cm. 1998

Carvão, Verniz e Giz sobre madeira. 50x25cm. 1999

O que me chama  atenção na pintura de Mario Suarez é a busca incessante de novas
técnicas e novos recursos expressivos. Essa mesma inquietação  se  manifesta  na
exploração de temas que estão mais  liga-
dos à cultura que à natureza, o que o filia à linhagem de Paul Klee e de outros explora-
dores dos aluviões da linguagem gráfica e pictórica.

Ferreira  Gullar. Rio de Janeiro 1998

-------

Querido Mario:

Me pediste que escribiera un texto para el catálogo de tu exposición y estaba pensando
em eso cuando me acordé de una cosa. ¿Sabés?, yo había ido con mi hermana al acto en
repudio al atentado contra la AMIA. Escuchamos los discursos, escuchamos el Kaddish
emocionadas y marchamos en silencio hasta Tribunales, a pedir justicia. Fue ahí que lo
vi al ruso. Estaba  un poco cansada de tantas palabras y me había puesto a caminar
entre el gentío, un poco para ver la cara de las personas y otro poco para sentir ese
pequeño pánico que da ser nada, una célula en un cuerpo que ruge con rabia.
El ruso estaba cerca del árbol grande, un ombú creo, que hay sobre Libertad. Llamaba la
atención. Era alto, colorado, corpulento, definitivamente extranjero. Tenía en las manos,
así un poco con vergüenza de ofrecerlas, un puñado de cuentas de  un amarillo suntuo-
so.
Me acerqué y entonces vi que eran collares de ámbar. Como un sol líquido, entre las
manos grandes del pobre ruso que no debía de entender nada de nosotros que estába-
mos allí gritando juntos.
No se compran collares de ámbar cuando uno va a pedir justicia por tantas muertes inú-
tiles. Y el acto acabó y nos fuimos. Pero después volví, y busqué al ruso cerca del ombú,
tengo casi certeza que era un ombú, y compré mi collar de ámbar y puse aquellas gotas
de sol alrededor de mí.
Vos vas a preguntarme qué tiene que ver este cuento con lo que pediste que escribiera.
Ahora te explico.
El ruso, en su parco castellano, me explicó que era ámbar del Báltico, que tenia trescien-
tos millones de años, y que ese collar se llamaba alechinka porque las piedras tenían la
forma de una pequeña semilla. Me mostró los granos de polen dentro de las cuentas y
me dijo que a veces se encontraban insectos y pequeños animales que hoy no existen
más.
Ves? Ahí las cosas comenzaron a juntarse. El Kaddish, la marcha, el ámbar, tus pintu-
ras, el ruso, el ombú. La muerte, la vida, el tiempo, tus pinturas, el viaje, la historia.
Me explico: mis ojos, que no son inocentes, solo consiguen ver en tus pinturas alegorías
del viaje. Que es lo mismo que decir alegorías de la muerte, de la vida, del tiempo, del
recuerdo.
Vos me hablás de silicio, de arena, de códigos binarios, de chips y yo entiendo el tiempo,
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Brasil.

<<_Obra sobre ferro. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 25x25cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x50cm. 2000

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x50cm. 2002

P. Marker, Carvão, Résina e Verniz s/ mad. 200x100cm. 2002

P. Marker, Résina e Verniz s/ résina iluminada. 500x30cm. 2002
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archivos de texto e imagen. (da perseo al ciberspazio). LU. Itália.
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<<_Consiste en tres paneles impresos sobre tela para retroproyección. Esta permite que proyecciones
efectuadas por la parte de atrás se puedan ver desde el frente. La Proyección (diapositivas que contie-
nen fragmentos de textos) solo se verá al interno de la vaca. Textos de escritores y poetas argentinos.
Esta proyección solo comienza a funcionar cuando el observador se para de frente a la obra. Un dispo-
sitivo coloca a funcionar el proyector. La proyección cambia continuamente, es decir, cada tiempo deter-
minado, calculado, para que permita la lectura de cada fragmento.

el oráculo. Festival Latinoamericano. Milão. Itália.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2003

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x50cm. 2003

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x25cm. 2003

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x25cm. 2004
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Itália.
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Itália.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x25cm. 2005

Il motivo che accomuna i lavori dei tre artisti che partecipano a questo progetto
espositivo - Pietro Miraglia, Mario Suarez e Laurence Ursulet - è il riferimento a
figure e suggestioni riprese dall’immaginario geografico, cioè da quell’insieme di
rappresentazioni e ipotesi suggerite dalla scienza geografica. 
Rispetto al modo in cui in passato la geografia veniva concepita come forma di
conoscenza descrittiva e deduttiva, è andata ormai prevalendo una visione della
geografia come scienza complessa e in evoluzione, che ha spostato il suo raggio
d’attenzione sempre più verso fattori umani o umanistici, recuperando una dimen-
sione culturale allargata ad altre discipline. Il fascino della carta geografica come
disegno e racconto del territorio è solo una delle ragioni che possono interessare
artisti che uniscono il lato visivo dell’operare con altre vie di esperienza del mondo
interiore o esteriore, collegate a interpretazioni mentali, individuali o sociologiche,
della realtà da rappresentare nelle loro opere. Negli ultimi decenni, per effetto di
percorsi indipendenti, fra il “pensiero geografico” e la creazione artistica si sono
verificate nuove possibilità di scambio, che non si limitano, come poteva accadere
in passato, a corrispondenze di natura esteriore, iconografica, ma introducono
forme di relazione più articolate, dal momento che la geografia ha aperto spazi di
lettura del suo oggetto in chiave critica, mentre l’arte, concettualizzandosi, ha avuto
modo di verificare coincidenze con le scienze interpretative, soprattutto quelle in cui
la comunicazione per segni ha un ruolo particolare. Vi sono artisti che hanno agito
come geografi non solo per ragioni legate al piano visivo, ma per quel livello di ipo-
tesi nell’indagine sul territorio e sul contributo del fattore umano alla sua trasfor-
mazione, che coinvolge aspetti mentali, filosofici, critici. Ci si potrebbe domandare
come e perché la geografia possa essere un valido campo di ricerca per artisti che
aspirano a dare vita a figure complesse, capaci di comprendere elementi esplicita-
mente formali con altri di natura più propriamente analitica o poetica.
Il tema è stato oggetto di numerose disamine e attende ancora una possibile lettura
complessiva. Nel 1994, per esempio, il Museum of Modern Art di New York ha ospi-
tato una rassegna di opere di artisti contemporanei fondate sulle figure della carta
geografica, curata da Robert Storr, intitolata Mapping. In polemica e in contrapposi-
zione ad essa Peter Fend, artista che ha fatto del rapporto con la ricerca geografica
attuale l’argomento centrale della sua poetica e delle sue installazioni, ha elaborato
un’altra mostra, Mapping. A Response to MOMA, nel volume realizzato per la quale
sostiene che il risultato della mostra del MOMA sia stato insoddisfacente, perché
legato alla semplice indagine su una sommaria questioni di iconografia, senza ela-
borare una reale comprensione dei problemi della cartografia come forma di cono-
scenza del territorio. Qualche anno dopo, in un percorso itinerante per i musei di
alcuni dei paesi che maggiormente hanno visto trasformarsi la loro immagine nella
cartografia del mondo contemporaneo - dalla Croazia ad altre capitali dell’Est euro-
peo – un’altra rassegna, Cartographers. Geo-gnostic projection for the 21st Century
(la mostra è stata organizzata dal museo d’arte contemporanea di Zagabria nel 1997
ed è stata presentata in seguito in musei di Varsavia, Budapest e Maribor), è torna-
ta a fare il punto sulla confluenza fra ricerche di diversa origine, e dispiace che in
occasione della mostra recentemente organizzata (nel 2001) a Milano, in Palazzo
Reale, sul tema della rappresentazione cartografica del mondo – Segni e sogni della
Terra – non si sia sfruttata l’occasione per un confronto con le tematiche geografi-
che trattate in ambito artistico.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 1x0,50m.

Geo-grafie del possibile. Tre ipotesi a confronto. Bologna. Itália.

From: "F.M.F." 
To: "mario suarez" 
Subject:  La duración del pacto

Impresionante visión (tóxica) del vínculo, las cabezas y el efecto cantidad.
La denuncia del píxel como unidad de medida de la nueva metáfora de la atávica preten-
sión de hegemonías no es menos pertinente. El conjunto me resultó exasperante.
Bienvenido sea.
Abrazo!
Buenos Aires, F.M.F.
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# 21

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

A ponte. Brasil. Itália.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2006

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2007

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2008

# 19

Itália. Brasil.

<<_Obras sobre resina retro-iluminada. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente.    
Medidas: 27x27cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 19

Itália. Brasil.

<<_Obras sobre resina retro-iluminada. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente.    
Medidas: 27x27cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 17

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália. Brasil.

# 17

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália. Brasil.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x100cm. 2006

# 17

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália. Brasil.

Acrilíco, Carvão e Verniz sobre tela. 180x180cm. 2010

# 15

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Brasil.

P. Marker, Carvão, Résina e Verniz s/ mad. 200x80cm. 2013

P. Marker, Giz e Verniz s/ LayersPVC. 45x45cm. 2013

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2013

# 13

<<_Obra sobre resina madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 2x0,70m.

Brasil.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 05

<<_Camadas de PVC. Técnica: MISTA - Permanent marker. Verniz. Medidas: 50x50cm.

Brasil.
# 09

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 2x1m

Brasil.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x50cm. 2011

P. Marker, Acrílico e Verniz s/ madeira. 100x100cm. 2013

# 11

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Brasil.

# 07

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 2x1m

Brasil.
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Vivir es como andar en bicicleta, para no perder el equilibrio, hay que seguir pedaleando.  AE

LABICICLETA.UNSÍMBOLO
Se trata de un ensamble de experiencias conocidas,  hermanadas por una 
tendencia sociocultural de impacto creciente, por un lado la producción de la  
bicicleta y sus  productos  conexos,  por otro el  Espacio Maker   para  ofrecer  un 
lugar de  trabajo, compartido, que  aporte evolución, insights  generadores  de    
innovación  y  creatividad,  desarrollo   tecnológico, recuperación  de  oficios  y   

espacios para el artesanato.

SE
RV

ICIOS

PRODUCTOS 
| 

S H
O

P

www.pendolaribiciclette.comSHOP|MARKETPLACE / EMARKET |  PRODUCTOS y SERVICIOS 

SE
RV

ICIOS

Diseño_
Gráfico; Digital / 
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       Espacio_
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marketplace_e-market 

      (PDV)

     Eventos 
y acciones;
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Conferencias; 
   Cursos.  

Diseño_
de Bicicletas 
para 
  Empresas.

    
Taller_de
Serigrafia

PRODUCTOS |
 S H

O
P

Tres modelos
  exclusivos de
     bicicletas 
        urbanas. 

Bicicletas

Únicos y originales 
para bicicletas y 
ciclistas.

Accesorios

T-shirts, camisas,
   pantalones y otras 
      creaciones 
           únicas.

   Ropas 

Remolque para 
transportar niños 
  y/o mascotas.

Agricultura ecológica. 
Alimentación sosteni-

ble, Productos orgáni-
cos.

   FeedFOOD

 Regalos para vos y para 
los otros. Obsequios 

que te representan y 
    te hacen sentir bien.

   GIFTS

 TrailerparaBICICLETAS
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Energia Limpia y 
  Portatil para el
      Ciclista

LA PROPUESTA.

FRANCESCO PENDOLARI BICICLETTE / QUE HACEMOS. LOS 2 FRENTES QUE OPERA FP.

Mario Suarez. Designer. Artista. Maker. http://www.mariosuarez.net/   /   http://www.mariosuarez.net/ARTS_ms-Catalogo.pdf    /   https://www.pendolari.com.ar/
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Roberto Paez. 
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DG. UBA.

1992/9

Belo Horizonte. 
MG. Brasil.
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Pompeia. Artista membro 
do grupo.
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mariosuarez_Design

2008/10
Belo Horizonte. 
MG. Brasil.  
Torino. Italia.
Diretor Criativo. 
mariosuarez_Design Sócio fundador Empreendimento

Pendolari Biciclette. Urban 
Mobility.

2011/5
2016

Buenos Aires / Mendoza. 
Argentina.

2011/5
2016
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D.E. Cluster Magazine. Cluster. S.r.L. Turim. ITÁLIA.

D. Conteúdo. Light Design. LnaC. / Eletrobras. Rio de Janeiro. BRASIL.

D. Conteúdo.  Projeto BABEL. SESC / PBH / B.Rural. São Paulo. BH. BRASIL.

D. Conteúdo.  Feebbo Brasil. Pesquisas de Mercado Online. BR/ES.

D.D. (Interativo). Instalação INTERACTORS_v.2. USIMINAS. MG. BRASIL.

D.D. (Aplicativo). QSPP. Belo Horizonte. BRASIL.

D.D. (WebSite). AB+. Turin. ITÁLIA.

D. Embalagens. Kit Promocional. MBR / Fabrika. Belo Horizonte. BRASIL.
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Ambiental. Expo Pulso Iraniano. Inst. OI Futuro. Belo Horizonte. BRASIL.

Ambiental. AB+. Luxury Home. Turin. ITÁLIA.

Tinta sobre papel. 35x25cm. 1985

Acrílico sobre papel. 90x65cm. 1989

# 87

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

# 87

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.Tinta sobre papel. 25x35cm. 1986

# 83

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

Acrílico sobre tela. 200x100cm. 1992

Acrílico sobre telal. 200x100cm. 1992

Acrílico sobre tela. 300x180cm. 1991

# 87

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

# 83

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

# 85

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

Acrílico sobre tela e madeira. 200x200x800cm. 1993
# 81

<<_Obras sobre lona, madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: 2x2x15m.

El Perseguidor. Buenos Aires. Mendoza. Argentina. 
Santiago. Chile.

Tinta e Acrílico sobre papel. 60x40cm. 1992

Acrílico sobre tela e madeira. 600x600x500cm. 1993/4

Acrílico sobre tela e madeira. 600x600x500cm. 1993/4

La Divina Comedia Humana. Buenos Aires. Argentina.
São Paulo. Brasil. Belo Horizonte. MG, Brasil.

# 85

<<_Obras sobre lona, papel. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Acrílico. Medidas: várias.

Argentina.

Carvão, Verniz e Colagem s/ madeira. 200x180cm. 1995

Carvão, Verniz e Colagem s/ madeira. 100x90cm. 1996

Carvão, Verniz sobre madeira. 200x50cm. 1996

# 73

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 2,20x2m.

projeto BABEL. 1995.São Paulo. RJ. Brasil.
Belo Horizonte. MG. Brasil. Buenos Aires. Argentina.

# 71

consciente de que ele será o “alavancador” de questões inerentes à obra e, por conse-
qüência, à arte. Trafegando entre o desenho, a pintura e o objeto, a obra de Mario vem
carregada de uma sensualidade orgânica; seja pelo uso de corpos estranhos, como ani-
mais e metais, seja pelo modo como ele encerra esse “estranhamento” dentro do objeto
construído, criando uma “pictoriedade” própria. O fato de lidar com as artes gráficas,
manuseando todos os dias signos, em que o mais importante é a comunicação, não seria
exagero dizer que a produção deste artista é uma bem acabada formalização da estética
da pop arte, em que a construção de um novo signo nasce da desconstrução de seu pri-
meiro sentido, emprestando-lhe um novo conceito.    
Paulo Reis. Rio de Janeiro, 1998

archivos de texto e imagen. Belo Horizonte. MG
Rio de Janeiro. RJ. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: varias.

<<_Obras sobre lona. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente.  
Medidas: 1x1m.# 71
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<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: varias.

<<_Obras sobre lona. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente.  
Medidas: 1x1m.

el lenguaje, la memoria. Vos me decís carbón, barniz, resina, y yo entiendo el tiempo, el
lenguaje, la memoria.
Porque una cosa es una cosa y otra cosa es otra cosa, veo a través de tus cuadros una
genealogía en la que se entrelazan el Informalismo vital de Greco, la Nueva Figuración
del Yuyo Noé y de Jorge de la Vega, el Arte Político de los 60 porteños con la sentidas
lecturas de una biblioteca singular: Octavio Paz, Julia Kristeva, Italo Calvino, Alejandro
Dolina.
Imágenes e  textos  como los archivos de texto e imagen guardados en la memoria de la
computadora. Y es ahí donde se abre la grande cuestión de tu trabajo: ¿cómo represen-
tar, con una técnica anacrónica como la de la pintura, la tecnología digital? Vos buscás
dentro  de la  máquina  la  materialidad de hardware, las partes visibles del mecanismo
incomprensible, el cerebro, ¿el corazón? de la máquina. Lo abrís y lo mostrás. 
De esa manera, como inmensos circuitos integrados de memoria tus pinturas muestran
como se conservan y articulan los recuerdos. Desde pequeñas anotaciones a enormes
discursos, desde imagenes arquetípicas a delicados esquemas todo se guarda dentro de
esa camada espesa de barniz ambarino.
¿Entendés ahora lo que te conté del ruso y el ámbar? Porque lo que atrae más en tus
pinturas es esa superficie profunda de barniz dorado donde naufragan las palabras, los
signos, las imágenes. Esos espacios en que todo parece estar en suspensión, congelado,
escamoteado del paso inexorable del tiempo; preso para siempre, como os granos de
polen o los insectos, en la piedra de ámbar. Y vos, el ruso, el extranjero, estás en el
medio de la multitud ofreciendo a los otros, memorias, archivos de texto e imagen, restos
de historias encapsuladas en densas placas doradas. Como un sol líquido. Eso es todo.
Besos Piti
María Angélica Melendi, Belo Horizonte, 1998

------

Como bem lembrou Harold Rosemberg, a arte contemporânea está fadada a ser um cen-
tauro: metade palavra, metade obra. Mas isso de forma nenhuma anula as questões cru-
ciais da arte neste fim de milênio. Talvez o crítico, na sua visão formalista, não compre-
endesse o que estava se propondo naquele momento. Nos dias de hoje, é impossível ser
pré-Duchamp ou Beuys, mesmo sem sabermos no que vai dar este monstro chamado
arte contemporânea. Bem, todas essas digressões não passam nem ao largo da produ-
ção, nem a influenciam muito, desde que o artista tenha consciência disso e não busque
longe da sua obra questões que não lhe dizem respeito. 
Isto tudo me ocorre porque, ao olhar para a obra de Mario Suarez,
me pergunto quanto significado pode estar contido nela, que, por si só, é um tanto
híbrida  no  uso  de  linguagens  e de materiais. Aponto a influência da arte gráfica, pois
claro, o artista, como tantos outros, trabalha nesta área. Mas, para mim, o que está por
trás de alguns signos que se apresentam em sua obra é um resíduo da grande arte con-
ceitual, de um Kosuth, por exemplo, com grande influência do grafismo pop.
Elementar...
Sua obra carrega elementos visuais do cotidiano, mesmo banais, que o artista emprega
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archivos de texto e imagen. Belo Horizonte. MG
Rio de Janeiro. RJ. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 3x1,5m.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Carvão, Verniz e Acrílico s/ tela. 200x50cm. 1997

Carvão, Verniz e Giz sobre madeira. 300x150cm. 1998

Carvão, Verniz e Giz sobre madeira. 50x25cm. 1999

O que me chama  atenção na pintura de Mario Suarez é a busca incessante de novas
técnicas e novos recursos expressivos. Essa mesma inquietação  se  manifesta  na
exploração de temas que estão mais  liga-
dos à cultura que à natureza, o que o filia à linhagem de Paul Klee e de outros explora-
dores dos aluviões da linguagem gráfica e pictórica.

Ferreira  Gullar. Rio de Janeiro 1998

-------

Querido Mario:

Me pediste que escribiera un texto para el catálogo de tu exposición y estaba pensando
em eso cuando me acordé de una cosa. ¿Sabés?, yo había ido con mi hermana al acto en
repudio al atentado contra la AMIA. Escuchamos los discursos, escuchamos el Kaddish
emocionadas y marchamos en silencio hasta Tribunales, a pedir justicia. Fue ahí que lo
vi al ruso. Estaba  un poco cansada de tantas palabras y me había puesto a caminar
entre el gentío, un poco para ver la cara de las personas y otro poco para sentir ese
pequeño pánico que da ser nada, una célula en un cuerpo que ruge con rabia.
El ruso estaba cerca del árbol grande, un ombú creo, que hay sobre Libertad. Llamaba la
atención. Era alto, colorado, corpulento, definitivamente extranjero. Tenía en las manos,
así un poco con vergüenza de ofrecerlas, un puñado de cuentas de  un amarillo suntuo-
so.
Me acerqué y entonces vi que eran collares de ámbar. Como un sol líquido, entre las
manos grandes del pobre ruso que no debía de entender nada de nosotros que estába-
mos allí gritando juntos.
No se compran collares de ámbar cuando uno va a pedir justicia por tantas muertes inú-
tiles. Y el acto acabó y nos fuimos. Pero después volví, y busqué al ruso cerca del ombú,
tengo casi certeza que era un ombú, y compré mi collar de ámbar y puse aquellas gotas
de sol alrededor de mí.
Vos vas a preguntarme qué tiene que ver este cuento con lo que pediste que escribiera.
Ahora te explico.
El ruso, en su parco castellano, me explicó que era ámbar del Báltico, que tenia trescien-
tos millones de años, y que ese collar se llamaba alechinka porque las piedras tenían la
forma de una pequeña semilla. Me mostró los granos de polen dentro de las cuentas y
me dijo que a veces se encontraban insectos y pequeños animales que hoy no existen
más.
Ves? Ahí las cosas comenzaron a juntarse. El Kaddish, la marcha, el ámbar, tus pintu-
ras, el ruso, el ombú. La muerte, la vida, el tiempo, tus pinturas, el viaje, la historia.
Me explico: mis ojos, que no son inocentes, solo consiguen ver en tus pinturas alegorías
del viaje. Que es lo mismo que decir alegorías de la muerte, de la vida, del tiempo, del
recuerdo.
Vos me hablás de silicio, de arena, de códigos binarios, de chips y yo entiendo el tiempo,
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<<_Obra sobre lona. Técnica: MISTA - Carvão.  Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 2x2m

archivos de texto e imagen. Belo Horizonte. MG
Rio de Janeiro. RJ. Brasil.

el lenguaje, la memoria. Vos me decís carbón, barniz, resina, y yo entiendo el tiempo, el
lenguaje, la memoria.
Porque una cosa es una cosa y otra cosa es otra cosa, veo a través de tus cuadros una
genealogía en la que se entrelazan el Informalismo vital de Greco, la Nueva Figuración
del Yuyo Noé y de Jorge de la Vega, el Arte Político de los 60 porteños con la sentidas
lecturas de una biblioteca singular: Octavio Paz, Julia Kristeva, Italo Calvino, Alejandro
Dolina.
Imágenes e  textos  como los archivos de texto e imagen guardados en la memoria de la
computadora. Y es ahí donde se abre la grande cuestión de tu trabajo: ¿cómo represen-
tar, con una técnica anacrónica como la de la pintura, la tecnología digital? Vos buscás
dentro  de la  máquina  la  materialidad de hardware, las partes visibles del mecanismo
incomprensible, el cerebro, ¿el corazón? de la máquina. Lo abrís y lo mostrás. 
De esa manera, como inmensos circuitos integrados de memoria tus pinturas muestran
como se conservan y articulan los recuerdos. Desde pequeñas anotaciones a enormes
discursos, desde imagenes arquetípicas a delicados esquemas todo se guarda dentro de
esa camada espesa de barniz ambarino.
¿Entendés ahora lo que te conté del ruso y el ámbar? Porque lo que atrae más en tus
pinturas es esa superficie profunda de barniz dorado donde naufragan las palabras, los
signos, las imágenes. Esos espacios en que todo parece estar en suspensión, congelado,
escamoteado del paso inexorable del tiempo; preso para siempre, como os granos de
polen o los insectos, en la piedra de ámbar. Y vos, el ruso, el extranjero, estás en el
medio de la multitud ofreciendo a los otros, memorias, archivos de texto e imagen, restos
de historias encapsuladas en densas placas doradas. Como un sol líquido. Eso es todo.
Besos Piti
María Angélica Melendi, Belo Horizonte, 1998

------

Como bem lembrou Harold Rosemberg, a arte contemporânea está fadada a ser um cen-
tauro: metade palavra, metade obra. Mas isso de forma nenhuma anula as questões cru-
ciais da arte neste fim de milênio. Talvez o crítico, na sua visão formalista, não compre-
endesse o que estava se propondo naquele momento. Nos dias de hoje, é impossível ser
pré-Duchamp ou Beuys, mesmo sem sabermos no que vai dar este monstro chamado
arte contemporânea. Bem, todas essas digressões não passam nem ao largo da produ-
ção, nem a influenciam muito, desde que o artista tenha consciência disso e não busque
longe da sua obra questões que não lhe dizem respeito. 
Isto tudo me ocorre porque, ao olhar para a obra de Mario Suarez,
me pergunto quanto significado pode estar contido nela, que, por si só, é um tanto
híbrida  no  uso  de  linguagens  e de materiais. Aponto a influência da arte gráfica, pois
claro, o artista, como tantos outros, trabalha nesta área. Mas, para mim, o que está por
trás de alguns signos que se apresentam em sua obra é um resíduo da grande arte con-
ceitual, de um Kosuth, por exemplo, com grande influência do grafismo pop.
Elementar...
Sua obra carrega elementos visuais do cotidiano, mesmo banais, que o artista emprega
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archivos de texto e imagen. Belo Horizonte. MG
Rio de Janeiro. RJ. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 3x1,5m.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.
# 65

Brasil.

<<_Obra sobre ferro. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 25x25cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x50cm. 2000

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x50cm. 2002

P. Marker, Carvão, Résina e Verniz s/ mad. 200x100cm. 2002

P. Marker, Résina e Verniz s/ résina iluminada. 500x30cm. 2002

# 65

Brasil.

<<_Obra sobre ferro. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 25x25cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 53

Itália. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 3x1,5m.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.
# 53

Itália. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 3x1,5m.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 53

Itália. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 3x1,5m.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 53

Itália. Brasil.

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 3x1,5m.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 35

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Carvão. Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 2x1m

archivos de texto e imagen. (da perseo al ciberspazio). LU. Itália.

# 51

<<_Consiste en tres paneles impresos sobre tela para retroproyección. Esta permite que proyecciones
efectuadas por la parte de atrás se puedan ver desde el frente. La Proyección (diapositivas que contie-
nen fragmentos de textos) solo se verá al interno de la vaca. Textos de escritores y poetas argentinos.
Esta proyección solo comienza a funcionar cuando el observador se para de frente a la obra. Un dispo-
sitivo coloca a funcionar el proyector. La proyección cambia continuamente, es decir, cada tiempo deter-
minado, calculado, para que permita la lectura de cada fragmento.

el oráculo. Festival Latinoamericano. Milão. Itália.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2003

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x50cm. 2003

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x25cm. 2003

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x25cm. 2004
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<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 2x1m

Itália.

# 33

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália.

# 33

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x25cm. 2005

Il motivo che accomuna i lavori dei tre artisti che partecipano a questo progetto
espositivo - Pietro Miraglia, Mario Suarez e Laurence Ursulet - è il riferimento a
figure e suggestioni riprese dall’immaginario geografico, cioè da quell’insieme di
rappresentazioni e ipotesi suggerite dalla scienza geografica. 
Rispetto al modo in cui in passato la geografia veniva concepita come forma di
conoscenza descrittiva e deduttiva, è andata ormai prevalendo una visione della
geografia come scienza complessa e in evoluzione, che ha spostato il suo raggio
d’attenzione sempre più verso fattori umani o umanistici, recuperando una dimen-
sione culturale allargata ad altre discipline. Il fascino della carta geografica come
disegno e racconto del territorio è solo una delle ragioni che possono interessare
artisti che uniscono il lato visivo dell’operare con altre vie di esperienza del mondo
interiore o esteriore, collegate a interpretazioni mentali, individuali o sociologiche,
della realtà da rappresentare nelle loro opere. Negli ultimi decenni, per effetto di
percorsi indipendenti, fra il “pensiero geografico” e la creazione artistica si sono
verificate nuove possibilità di scambio, che non si limitano, come poteva accadere
in passato, a corrispondenze di natura esteriore, iconografica, ma introducono
forme di relazione più articolate, dal momento che la geografia ha aperto spazi di
lettura del suo oggetto in chiave critica, mentre l’arte, concettualizzandosi, ha avuto
modo di verificare coincidenze con le scienze interpretative, soprattutto quelle in cui
la comunicazione per segni ha un ruolo particolare. Vi sono artisti che hanno agito
come geografi non solo per ragioni legate al piano visivo, ma per quel livello di ipo-
tesi nell’indagine sul territorio e sul contributo del fattore umano alla sua trasfor-
mazione, che coinvolge aspetti mentali, filosofici, critici. Ci si potrebbe domandare
come e perché la geografia possa essere un valido campo di ricerca per artisti che
aspirano a dare vita a figure complesse, capaci di comprendere elementi esplicita-
mente formali con altri di natura più propriamente analitica o poetica.
Il tema è stato oggetto di numerose disamine e attende ancora una possibile lettura
complessiva. Nel 1994, per esempio, il Museum of Modern Art di New York ha ospi-
tato una rassegna di opere di artisti contemporanei fondate sulle figure della carta
geografica, curata da Robert Storr, intitolata Mapping. In polemica e in contrapposi-
zione ad essa Peter Fend, artista che ha fatto del rapporto con la ricerca geografica
attuale l’argomento centrale della sua poetica e delle sue installazioni, ha elaborato
un’altra mostra, Mapping. A Response to MOMA, nel volume realizzato per la quale
sostiene che il risultato della mostra del MOMA sia stato insoddisfacente, perché
legato alla semplice indagine su una sommaria questioni di iconografia, senza ela-
borare una reale comprensione dei problemi della cartografia come forma di cono-
scenza del territorio. Qualche anno dopo, in un percorso itinerante per i musei di
alcuni dei paesi che maggiormente hanno visto trasformarsi la loro immagine nella
cartografia del mondo contemporaneo - dalla Croazia ad altre capitali dell’Est euro-
peo – un’altra rassegna, Cartographers. Geo-gnostic projection for the 21st Century
(la mostra è stata organizzata dal museo d’arte contemporanea di Zagabria nel 1997
ed è stata presentata in seguito in musei di Varsavia, Budapest e Maribor), è torna-
ta a fare il punto sulla confluenza fra ricerche di diversa origine, e dispiace che in
occasione della mostra recentemente organizzata (nel 2001) a Milano, in Palazzo
Reale, sul tema della rappresentazione cartografica del mondo – Segni e sogni della
Terra – non si sia sfruttata l’occasione per un confronto con le tematiche geografi-
che trattate in ambito artistico.

# 25

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 1x0,50m.

Geo-grafie del possibile. Tre ipotesi a confronto. Bologna. Itália.

From: "F.M.F." 
To: "mario suarez" 
Subject:  La duración del pacto

Impresionante visión (tóxica) del vínculo, las cabezas y el efecto cantidad.
La denuncia del píxel como unidad de medida de la nueva metáfora de la atávica preten-
sión de hegemonías no es menos pertinente. El conjunto me resultó exasperante.
Bienvenido sea.
Abrazo!
Buenos Aires, F.M.F.

# 21

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

A ponte. Brasil. Itália.

From: "F.M.F." 
To: "mario suarez" 
Subject:  La duración del pacto

Impresionante visión (tóxica) del vínculo, las cabezas y el efecto cantidad.
La denuncia del píxel como unidad de medida de la nueva metáfora de la atávica preten-
sión de hegemonías no es menos pertinente. El conjunto me resultó exasperante.
Bienvenido sea.
Abrazo!
Buenos Aires, F.M.F.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

A ponte. Brasil. Itália.

From: "F.M.F." 
To: "mario suarez" 
Subject:  La duración del pacto

Impresionante visión (tóxica) del vínculo, las cabezas y el efecto cantidad.
La denuncia del píxel como unidad de medida de la nueva metáfora de la atávica preten-
sión de hegemonías no es menos pertinente. El conjunto me resultó exasperante.
Bienvenido sea.
Abrazo!
Buenos Aires, F.M.F.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

A ponte. Brasil. Itália.

From: "F.M.F." 
To: "mario suarez" 
Subject:  La duración del pacto

Impresionante visión (tóxica) del vínculo, las cabezas y el efecto cantidad.
La denuncia del píxel como unidad de medida de la nueva metáfora de la atávica preten-
sión de hegemonías no es menos pertinente. El conjunto me resultó exasperante.
Bienvenido sea.
Abrazo!
Buenos Aires, F.M.F.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

A ponte. Brasil. Itália.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2006

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2007

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2008

# 19

Itália. Brasil.

<<_Obras sobre resina retro-iluminada. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente.    
Medidas: 27x27cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 19

Itália. Brasil.

<<_Obras sobre resina retro-iluminada. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente.    
Medidas: 27x27cm.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.
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<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália. Brasil.

# 17

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália. Brasil.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 100x100cm. 2006

# 17

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Itália. Brasil.

Acrilíco, Carvão e Verniz sobre tela. 180x180cm. 2010

# 15

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Brasil.

P. Marker, Carvão, Résina e Verniz s/ mad. 200x80cm. 2013

P. Marker, Giz e Verniz s/ LayersPVC. 45x45cm. 2013

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 200x100cm. 2013

# 13

<<_Obra sobre resina madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. 
Medidas: 2x0,70m.

Brasil.

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

# 05

<<_Camadas de PVC. Técnica: MISTA - Permanent marker. Verniz. Medidas: 50x50cm.

Brasil.
# 09

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 2x1m

Brasil.

P. Marker, Résina e Verniz s/ madeira. 50x50cm. 2011

P. Marker, Acrílico e Verniz s/ madeira. 100x100cm. 2013

# 11

<<_Obras sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: várias.

Brasil.

# 07

<<_Obra sobre madeira. Técnica: MISTA - Sintéticos. Verniz. Resina bi-componente. Medidas: 2x1m

Brasil.
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Vivir es como andar en bicicleta, para no perder el equilibrio, hay que seguir pedaleando.  AE

LABICICLETA.UNSÍMBOLO
Se trata de un ensamble de experiencias conocidas,  hermanadas por una 
tendencia sociocultural de impacto creciente, por un lado la producción de la  
bicicleta y sus  productos  conexos,  por otro el  Espacio Maker   para  ofrecer  un 
lugar de  trabajo, compartido, que  aporte evolución, insights  generadores  de    
innovación  y  creatividad,  desarrollo   tecnológico, recuperación  de  oficios  y   

espacios para el artesanato.
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       (Fabrication Laboratory)
   FABLAB

    Taller_de
Bicicletas

       Espacio_
  de Convivencia+ 
marketplace_e-market 

      (PDV)

     Eventos 
y acciones;
Workshops, 
Conferencias; 
   Cursos.  

Diseño_
de Bicicletas 
para 
  Empresas.

    
Taller_de
Serigrafia

PRODUCTOS |
 S H

O
P

Tres modelos
  exclusivos de
     bicicletas 
        urbanas. 

Bicicletas

Únicos y originales 
para bicicletas y 
ciclistas.

Accesorios

T-shirts, camisas,
   pantalones y otras 
      creaciones 
           únicas.

   Ropas 

Remolque para 
transportar niños 
  y/o mascotas.

Agricultura ecológica. 
Alimentación sosteni-

ble, Productos orgáni-
cos.

   FeedFOOD

 Regalos para vos y para 
los otros. Obsequios 

que te representan y 
    te hacen sentir bien.

   GIFTS

 TrailerparaBICICLETAS
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      (PDV)
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Diseño_
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O
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Tres modelos
  exclusivos de
     bicicletas 
        urbanas. 

Bicicletas

Únicos y originales 
para bicicletas y 
ciclistas.

Accesorios
T-shirts, camisas,
   pantalones y otras 
      creaciones 
           únicas.

   Ropas 

Remolque para 
transportar niños 
  y/o mascotas.

Agricultura ecológica. 
Alimentación sosteni-

ble, Productos orgá-
nicos.

   FeedFOOD

 Regalos para vos y para 
los otros. Obsequios 

que te representan y 
    te hacen sentir bien.

   GIFTS

 TrailerparaBICICLETAS

Energia Limpia y 
  Portatil para el
      Ciclista

LA PROPUESTA.

FRANCESCO PENDOLARI BICICLETTE / QUE HACEMOS. LOS 2 FRENTES QUE OPERA FP.

http://www.mariosuarez.net/   /   http://www.mariosuarez.net/ARTS_ms-Catalogo.pdf    /   https://www.pendolari.com.ar/
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